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Ô N U S    D A    I N F Â N C I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O ônus da infância é o preço inicial pago pela consciex para renascer na in-

trafisicalidade, por meio do período do restringimento intrafísico genético do soma, com a perda 
do nível da autolucidez. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra ônus vem do idioma Latim, onus, “carga; peso; obrigação; traba-

lho”, e por extensão, “ser pesado a alguém, causar-lhe despesas; incômodo; embaraços pecuniá-
rios”. Surgiu em 1844. O vocábulo infância procede do mesmo idioma Latim, infantia, “dificul-
dade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que  
é novo; novidade”, de infans, “que não fala; criança”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ônus da meninice. 2.  Ônus da puerícia. 3.  Preço da infância. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo infância: in-

fanção; infanta; infantádigo; infantado; infantal; infantaria; infantário; infantático; infante; in-

fanteria; infantibilidade; infanticida; infanticídio; infantil; infantilidade; infantilismo; infantilis-

ta; infantilização; infantilizada; infantilizado; infantilizar; infantinho; infantino; infantista; in-

fantojuvenil; neoinfância. 
Neologia. As 3 expressões compostas ônus da infância, ônus da infância comum e ônus 

da infância elevado são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 
Antonimologia: 1.  Bônus da infância. 2.  Bônus da meninice. 3.  Bônus da puerícia. 
Estrangeirismologia: a época magna dos inputs cognitivos no neocérebro; o child wel-

fare work; a intelligentsia precoce. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da evolução consciencial. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva; os minipensenes; a mini-

pensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 
evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopense-
nes; a ortopensenidade; a baixa resistência infantil à coercitividade do holopensene intrafísico. 

 
Fatologia: o ônus da infância; o preço intraconsciencial do período infantil; a primeira 

infância; a segunda infância; a eliminação da infância na vida intrafísica da conscin centenária;  
o ônus da infância na vida intrafísica de apenas 4 décadas da conscin dessomada prematuramente; 
a superação da influência e atuação das condições semiconscientes, precárias, relativas à fase in-
fantil, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, com hiperacuidade e priorização maior 
quanto à inteligência evolutiva (IE); a Associação Internacional de Conscienciologia para a In-

fância (EVOLUCIN); a conquista da nulificação da infância tendo início com o ser desperto;  
o preço do restringimento consciencial na ressoma; as dificuldades na expressão da autocons-
ciencialidade; o peso da inexperiência infantil; as reaprendizagens inevitáveis; o controle psi-
comotor; a aquisição da língua materna; a alfabetização; o predomínio da recepção sobre  
a doação; a vulnerabilidade do cérebro infantil; os condicionantes genéticos e mesológicos; as in-
duções socioculturais falaciosas; o desamparo perante os maus tratos e a violência doméstica;  
as agressões físicas, verbais e emocionais, indefensáveis, à qualquer ser vivo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a readaptação ao holossoma tetraveicular; a parca lucidez e cogni-
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ção dificultando a compreensão das vivências parapsíquicas facilitadas pela condição da meni-
nice. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autorretrocognições sadias–hiperacuidade dinâmica;  

o sinergismo Paragenética Homeostática–Genética Forte–Mesologia Salutar; o sinergismo ma-

turidade biológica–maturidade consciencial. 
Principiologia: o princípio da seriéxis; o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a responsabilidade in-

terconsciencial; os códigos de normatização social. 
Teoriologia: a teoria da evolução consciente. 
Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação consciencial mascaradas em métodos 

corretivos; a técnica da invéxis. 
Voluntariologia: o voluntariado especializado na tares aplicada à infância; o volunta-

riado conscienciológico precoce. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 
Efeitologia: a autopredisposição precoce contra os efeitos das infantilidades; os efeitos 

profiláticos duradouros do afeto na infância; os efeitos da educação familiar na antecipação da 

maturidade física; os efeitos da mentalidade infantil na vida adulta. 
Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para eliminar os equívocos aprendi-

dos na infância; a relevância da formação precoce de neossinapses evolutivas; os autesforços na 
conquista das neossinapses magnas. 

Ciclologia: o ciclo etário humano; o ciclo intrafísico infância ingênua–juventude inex-

periente–maturidade erudita; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Enumerologia: o ônus da infância; o ônus do “não”; o ônus do “sim”; o ônus da deci-

são; o ônus do segredo; o ônus da prova; o ônus da sacralização. 
Binomiologia: o binômio infância breve–maturidade perpétua; o binômio Economia- 

-Energossomatologia proporcionando relativa autonomia à criança. 
Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo infância consciencial–maturidade consciencial; 

o crescendo pessoal na educação formal sem entraves. 
Trinomiologia: o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; os danos existenciais do 

trinômio imaturidade-irresponsabilidade-inconsequência. 
Polinomiologia: o polinômio cronobiológico infância–adolescência–meia-idade–matu-

ridade; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; os vilões da infância no 
polinômio negligência–violência–má nutrição–educação desqualificada. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / maturidade cronológica; 

o antagonismo infância evolutiva / infância ordinária; o antagonismo infância da consciênçula 

/ infância do Serenão; o antagonismo inocência / experiência; o antagonismo inocência / ma-

lícia; o antagonismo inocência ignorante / omissão superavitária (omissuper); o antagonismo ba-

lonismo inocente da criança / balonismo criminoso do adulto; o antagonismo inocente / culpado; 

o antagonismo inocência / artimanha; o antagonismo inocência lúcida / inocência iludida; o an-

tagonismo criança assistida / criança assistente; o antagonismo patológico superproteção / ne-

gligência; o antagonismo patológico repressão / permissividade. 
Paradoxologia: o paradoxo da infância madura. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). As políticas públicas de atenção à in-

fância; as políticas sociais de defesa dos direitos da criança. 

Legislogia: as leis da Biologia e da Fisiologia Humanas; a lei da palmada contra os 

castigos físicos em criança; a lei do maior esforço aplicada à recuperação precoce da autolu-

cidez. 
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Filiologia: a evoluciofilia. 
Sindromologia: a síndrome da distorção imaginativa; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo;  

o ônus da imaturidade perpetuado na síndrome de cinderela e na síndrome de Peter Pan; a sín-

drome da criança maltratada ou espancada; a síndrome do canguru. 
Mitologia: o mito dos anos dourados da infância; o mito da pureza infantil e as 

consréus. 
Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a cognoteca; a cronoteca; a consciencio-

teca; a invexoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Evoluciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Cos-
moeticologia; a Parapercepciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens se-

miextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens se-

renissimus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: ônus da infância comum = o da pessoa sem maiores ocorrências existen-

ciais dignas de nota durante o período infantil; ônus da infância elevado = o da pessoa portadora 
de doenças graves ou vítima de acidente sério durante o período infantil. 

 
Culturologia: a cultura infantil; a cultura familiar; a cultura escolar; os idiotismos cul-

turais da infância; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Intrafisicologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 4 catego-
rias de ônus afetando a consciência intrafísica, homem ou mulher, quando na fase infantil, a partir 
da holossomaticidade: 

1.  Ônus somático: o neossoma; a fragilidade somática; a instabilidade das rápidas mu-
danças físicas e fisiológicas; a pressão da Genética; a sobrecarga de impulsos subcerebrais; a su-
bordinação indescartável ao poder adulto. 

2.  Ônus energossomático: o neoenergossoma; a desordenação bioenergética; a recon-
quista do domínio energético humano; a neoidentificação das sinaléticas energéticas. 

3.  Ônus psicossomático: a dependência interconsciencial inicial; a carência afetiva de-
corrente; a felicidade imatura; o egocentrismo infantil autodefensivo; a doença juvenil do porão 
consciencial; a impulsividade; a inocência na autossujeição às cangas emocionais. 

4.  Ônus mentalsomático: a perda de cons; a onerosidade do cérebro jejuno; a atenção 
saltuária; a imaginação desregrada; o autodiscernimento incipiente; a mundividência restrita;  
a ingenuidade perante as lavagens subcerebrais familiares, religiosas, ideológicas e socioculturais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o ônus da infância, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 
03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 
04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
05.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 
06.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 
07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 
08.  Inconcretude:  Autopriorologia;  Homeostático. 
09.  Indução  inicial:  Psicossomatologia;  Neutro. 
10.  Inocência:  Evoluciologia;  Neutro. 
11.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 
12.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 
13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
14.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
 

A  CONDIÇÃO  DO  ÔNUS  DA  INFÂNCIA  AFETA  TODAS 
AS  CONSCIÊNCIAS,  EM  GERAL,  E  MERECE  PESQUISA  
RIGOROSA,  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  A  FIM 

DE  SE  USAR  PROVEITOSAMENTE  A  SAÚDE  DO  SOMA. 
 
Questionologia. Como viveu você, leitor ou leitora, a própria infância? O ônus da infân-

cia foi leve ou pesado para você? 


